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APRESENTAÇÃO
Este livro apresenta 23 capítulos com artigos de pesquisadores das artes atuantes 

em diferentes instituições de ensino superior no país e no exterior.
Inicialmente, é apresentada uma discussão teórica a respeito das propostas 

epistêmico-terminológicas dos termos “arte” e “artes”. Em seguida, textos abordando 
diversas áreas artísticas são organizados de acordo com as experiências e reflexões dos 
autores relacionadas ao cinema, fotografia, teatro, dança, música, e suas inter-relações, 
além da educação das artes.

A coletânea se encerra com dois artigos que entrelaçam explicitamente as pesquisas 
em arte com o momento atual que a humanidade enfrenta: o isolamento social devido à 
pandemia que alterou a vida de todos nós durante este ano de 2020.

Nos textos aqui reunidos, mesmo os que não abordam pesquisas desenvolvidas 
durante a pandemia ou façam referência a este período, observa-se que o corpo, como 
forma de expressão artística, se mostra intensamente presente, talvez um reflexo 
inconsciente das restrições de movimentação que o isolamento social nos impõe.

Nesse momento, em que enfrentamos insegurança quanto à saúde e incerteza em 
relação ao futuro, sintonizarmos com a arte nos permite uma forma criativa e agradável de 
lidarmos melhor com a sensibilidade que a situação nos faz aflorar. 

A arte aliada à tecnologia, tem conseguido romper barreiras neste momento de 
quarentena, graças ao trabalho sensível e à interação dos artistas com diversos públicos. 
Apesar do distanciamento físico, os muros do preconceito à tecnologia são derrubados, 
permitindo com que a criatividade dos artistas entrem em nossas casas, e estejam mais 
próximas do que nunca, ampliando audiências e ultrapassando estigmas.

Neste sentido, essa publicação em forma de e-book, concretizada durante este 
período de isolamento, representa também uma forma da arte, através dos escritos de 
pesquisadores, encontrar público e se fazer presente através do meio digital.

Agradecemos à Atena Editora pelo contínuo trabalho de divulgação de pesquisas 
científicas, especialmente na área artística, e pela oportunidade de organização deste livro. 

Aos leitores, propomos uma agradável imersão nas pesquisas dos autores de 
“Artes: Propostas e Acessos” que conduza a proveitosas reflexões, tendo as artes como fio 
condutor. A proposta foi dada, o acesso é irrestrito!

Boa leitura!

Daniela Remião de Macedo



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
ARTE OU ARTES: IDEOLOGIA REPRESENTATIVA VERSUS EPISTEMOLOGIA DA ÁREA

Edson Hansen Sant’Ana 
DOI 10.22533/at.ed.9342017091

CAPÍTULO 2................................................................................................................23
QUEM ESSE ESPETÁCULO PENSA QUE VOCÊ É? MODOS DE ENDEREÇAMENTO NO 
CINEMA E NAS ARTES PRESENCIAIS

Milena Pereira dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.9342017092

CAPÍTULO 3................................................................................................................32
‘‘LÚCIO FLÁVIO – PASSAGEIRO DA AGONIA’’, ‘‘EU MATEI LÚCIO FLÁVIO’’’E 
‘‘REPÚBLICA DOS ASSASSINOS’’, UM OLHAR SOBRE O ESQUADRÃO DA MORTE 
CARIOCA NOS ANOS 70

Eduardo Marcelo Silva Rocha
Hamilcar Silveira Dantas Junior
DOI 10.22533/at.ed.9342017093

CAPÍTULO 4................................................................................................................44
VER-A-CIDADE: UMA DÉCADA DEDICADA À FOTOGRAFIA EM MARABÁ

Cinthya Marques do Nascimento
Erivan França Araújo da Silva
DOI 10.22533/at.ed.9342017094

CAPÍTULO 5................................................................................................................57
VISIBILIDADES DO CORPO ENFERMO

Juçara de Souza Nassau 
DOI 10.22533/at.ed.9342017095

CAPÍTULO 6................................................................................................................71
DO TEATRO AO CINEMA NEGRO NO BRASIL: MARCAS EM SERGIPE

Wolney Nascimento Santos
Fabio Zoboli
DOI 10.22533/at.ed.9342017096

CAPÍTULO 7................................................................................................................84
MOTIVOS PARA SE DESEJAR UM TEATRO AUTOFICCIONAL

Raíza Cardoso dos Santos 
DOI 10.22533/at.ed.9342017097

CAPÍTULO 8................................................................................................................89
QUADRO EM BRANCO: TEATRO EM PROCESSO

Rosyane Trotta
Johana de Albuquerque Cavalcanti



SUMÁRIO

Jacyan Castilho de Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.9342017098

CAPÍTULO 9................................................................................................................99
O DUPLO CHAMADO TERNURINHA

Stefanie Liz Polidoro 
DOI 10.22533/at.ed.9342017099

CAPÍTULO 10............................................................................................................106
VOZ EM VÓS: O RECONHECIMENTO DO HUMANO ATRAVÉS DA VOZ NO TEATRO

Shadiyah Venturi Becker 
DOI 10.22533/at.ed.93420170910

CAPÍTULO 11............................................................................................................ 116
A TRADIÇÃO ARTÍSTICO-PEDAGÓGICA DA CENA LÚDICA RUSSA – DIÁLOGOS COM 
O SISTEMA

Viviane Costa Dias
DOI 10.22533/at.ed.93420170911

CAPÍTULO 12............................................................................................................120
ATRAVESSAR- MEDIAÇÃO EM/SOBRE POÉTICAS DA CENA NO CARIRI CEARENSE

Suzana Carneiro de Souza
Paulo Andrezio Sousa e Silva
Gabriel Ângelo de Luna Silva
DOI 10.22533/at.ed.93420170912

CAPÍTULO 13............................................................................................................131
ARTES: PROPOSTAS, ACESSOS E INTERSECÇÕES PARA O SÉCULO XXI

Adriana Gomes de Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.93420170913

CAPÍTULO 14............................................................................................................143
DANÇA AFRO-BRASILEIRA: UM PATRIMÔNIO CULTURAL DE HERANÇA AFRO-
DIASPÓRICA

Artenilde Soares da Silva
Francisco Elismar da Silva Junior
DOI 10.22533/at.ed.93420170914

CAPÍTULO 15............................................................................................................161
O CÍRCULO ARTISTA, ARTE E OBRA

Elaine Erhardt Rollemberg Cruz 
DOI 10.22533/at.ed.93420170915

CAPÍTULO 16............................................................................................................166
A DANÇA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: PARA SE PENSAR EM UMA “DESEDUCAÇÃO” DO 
CORPO

Nicole Blach Duarte de Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.93420170916



SUMÁRIO

CAPÍTULO 17............................................................................................................171
UMA ATIVIDADE DE EXTENSÃO DESENVOLVIDA NA FACULDADE DE DANÇA ANGEL 
VIANNA

Vera Regina Rebello Terra
Ausonia Bernardes Monteiro
José Geraldo Furtado Gomes
DOI 10.22533/at.ed.93420170917

CAPÍTULO 18............................................................................................................178
CORO INFANTOJUVENIL: CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO ARTÍSTICO-
MUSICAL, COGNITIVO E PSICOSSOCIAL

Ana Lúcia Iara Gaborim-Moreira
Keyla Lima Brito e Silva
Vanessa Araújo da Silva
DOI 10.22533/at.ed.93420170918

CAPÍTULO 19............................................................................................................190
ARTE URBANA E CIDADANIA: UMA PROPOSTA DE EDUCAÇÃO ESTÉTICA E FRUIÇÃO

Fellipe Eloy Teixeira Albuquerque 
DOI 10.22533/at.ed.93420170919

CAPÍTULO 20............................................................................................................202
PROCESSO HISTÓRICO  DO MIRITI, VIVÊNCIAS PEDAGÓGICAS , LEITURA , 
ALFABETIZAÇÃO , EDUCAÇÃO , CURRÍCULO E ÁREAS DO CONHECIMENTO NA 
COMUNIDADE PARAMAJÓ

Jonata da Trindade Ferreira
Maria do Socorro Fonseca Rodrigues
José Francisco da Silva Costa 
Manoel Carlos Guimarães da Silva
Ana Paula Trindade de Freitas
Benezade Barreto da Trindade 
Maria da Trindade Rodrigues de Sarges
Jhonys Benek Rodrigues de Sarges
João Batista Santos de Sarges
Maria Flaviana Couto da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.93420170920

CAPÍTULO 21............................................................................................................217
REFLEXÕES SOBRE OS ESTUDOS DA PERFORMANCE E TEORIA DO FLUXO NA 
EDUCAÇÃO EM CONTEXTO DE PANDEMIA

Estela Vale Villegas
DOI 10.22533/at.ed.93420170921

CAPÍTULO 22............................................................................................................227
SUBJETIVIDADE E POLÍTICA NA ARTE CONTEMPORÂNEA AUTOBIOGRÁFICA

Lucas Alberto Miranda de Souza 
DOI 10.22533/at.ed.93420170922



SUMÁRIO

CAPÍTULO 23............................................................................................................235
FENÊTRE ET MIROIR: EXPANDINDO ESPAÇO E CONHECIMENTO ATRAVÉS DA 
JANELA E DO ESPELHO

Daniela Remião de Macedo
DOI 10.22533/at.ed.93420170923

SOBRE A ORGANIZADORA....................................................................................247

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................248



 
Artes: Propostas e Acessos Capítulo 22 227

CAPÍTULO 22
doi

SUBJETIVIDADE E POLÍTICA NA ARTE 
CONTEMPORÂNEA AUTOBIOGRÁFICA

Data de aceite: 08/09/2020

Lucas Alberto Miranda de Souza
PPGCA-UFF

http://lattes.cnpq.br/2039016401336224

RESUMO: A investigação pretende explorar o 
campo da arte autobiográfica contemporânea 
no Brasil a partir das poéticas de José 
Leonilson e Nazareth Pacheco. Apostando na 
potência política da subjetividade, colocará em 
crise a ideia de autobiografia como afirmação 
identitária individual ensimesmada. Para 
dilatar o que se entende como autobiográfico, 
a pesquisa buscará como uma biografia pode 
deflagrar implicações políticas coletivas, como 
o corpo particular do artista exposto em obra 
autobiográfica pode operar relações com os 
distintos corpos espectadores, e como as 
fronteiras entre eu e outro podem ser borradas 
pelo trabalho de arte autobiográfico. Desse 
modo, o projeto propõe a arte autobiográfica 
como suporte para narrativas e relações entre 
sujeitos.
PALAVRAS-CHAVE: Autobiografia; arte; 
subjetividade política.

ABSTRACT: The investigation intends 
to explore the field of contemporary 
autobiographical art in Brazil from the poetics 
of José Leonilson and Nazareth Pacheco. 
Betting on the political power of subjectivity, it 
will put in crisis the idea of ​​autobiography as a 
self-absorbed individual identity statement. For 
expand what is understood as autobiographical, 
the research will look for how a biography can 

trigger collective political implications, such 
as the private body of the artist exposed in an 
autobiographical work can operate relations 
with the different spectator bodies, and as the 
boundaries between me and another can be 
blurred by autobiographical art work. In this 
way, the project proposes autobiographical 
art as support for narratives and relationships 
between subjects.
KEYWORDS: Autobiography; art; political 
subjectivity.

“Na obra de arte, o 
espectador vê a Si como 
Outro, o próprio ser-para-si 
como ser-fora-de-si;”

(Giorgio Agamben)

A reflexão biográfica do próprio artista 
em suas obras é proposta característica à 
diversas produções na arte contemporânea. 
A autobiografia como processo artístico 
demanda que o próprio eu se torne ferramenta 
de criação, nessas produções o artista se 
coloca duplamente, como autor do trabalho 
e como parte narrativa constituinte. A partir 
desse cenário, nos deparamos com questões 
importantes: Como a narrativa pessoal se 
conforma em arte? Por que interessa ao 
outro um recorte autobiográfico do artista 
conformado em obra? Quais relações são 
engendradas pela obra autobiográfica? Esses 
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questionamentos mobilizam caminhos reflexivos infindáveis, se refazendo nos múltiplos 
diálogos que podem ser feitos entre eles e diferentes poéticas. Dois artistas podem se 
mostrar como importantes agentes no campo da pesquisa artística da autobiografia na arte 
contemporânea brasileira e trazer contribuições para nossas indagações: José Leonilson 
e Nazareth Pacheco.

José Leonilson (1957-1993), nascido em Fortaleza, mudou-se cedo para São Paulo, 
estado onde estudou educação artística e produziu grande parte de suas obras. Sua poética é 
marcada por questões subjetivas que atravessavam relacionamentos pessoais, a vida como 
homossexual, o cotidiano paulista e a impotência perante o mundo. Os dez últimos anos de 
sua vida concentram a maior parte de sua produção, reconhecida pela história e crítica da 
arte como predominantemente autobiográfica. Nazareth Pacheco, (1961-) paulista, inicia 
sua produção quando Leonilson já havia conquistado o cenário internacional, em 1985. A 
artista trabalha primeiramente em diálogo privilegiado com a questão dos ready-mades, e 
posteriormente realiza a série objetos aprisionados, compostos por caixas que continham 
artefatos e documentos de caráter autobiográfico, muitos relativos a tratamentos médicos 
e estéticos a que ela esteve submetida, reunindo fotos, radiografias, relatórios e frascos.

Leonilson e Nazareth são abordados de forma recorrente pela crítica para tratar 
da arte autobiográfica brasileira. As produções dos dois artistas foram constantemente 
estudadas em consonância às suas biografias. É característico dessa abordagem tratar o 
trabalho como um diário, revelador das mais íntimas particularidades da história de vida do 
artista. Esse tratamento garante a arte autobiográfica um caráter autorreferente, e objetifica 
a autobiografia como narrativa individual ensimesmada. Porém, nessa investigação, 
apostamos que os trabalhos dos dois artistas propõem reflexões situadas para além de 
suas narrativas individuais. Através de uma análise crítica dos desdobramentos das obras 
de José Leonilson e Nazareth Pacheco e as reflexões políticas, corporais e psicanalíticas 
que neles se tecem, evidenciamos o que a crítica Lisette Lagnado entende como “a marca 
essencial para estudar a identidade artística contemporânea: a dissolução de fronteiras 
entre experiência interior e rituais coletivos, entre natureza e cultura” (LAGNADO, 1996 
p.4-9). Nessa aposta, reconhecemos que as obras de José Leonilson e Nazareth Pacheco 
delineiam considerações sobre a natureza da autobiografia, seus regimes mais particulares, 
mas também podem se estender em reflexões sociais que distendem o autobiográfico para 
um campo cultural e sociológico expandido.

Desse modo Leonilson e Nazareth Pacheco nos ajudam a observar o caráter 
coletivo da narrativa individual, e apontar para a possibilidade da arte operar relações 
de identificação e reconhecimento entre distintos sujeitos, estimulando relações entre 
pessoas que previamente poderiam acreditar não compartilharem qualquer semelhança. 
Essas relações identitárias e afetivas agenciadas por um trabalho artístico autobiográfico 
podem deflagrar construções comuns entre biografias distintas, denunciando fissuras nas 
fronteiras da identidade e alteridade. Apostaremos nelas como potentes canais para rever 
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as relações entre os sujeitos e dilatar o que se entende por autobiográfico.
Aplicar o discurso da autobiografia através da arte a campos relacionais expandidos 

expõe o espectro coletivo, apropriado, impessoal e alheio da “história de vida” de cada 
pessoa, e anuncia que o trabalho artístico autobiográfico, antes de uma afirmação da 
identidade do artista, é uma fragmentação da mesma, além de um campo de construção 
identitária do espectador e uma constante atualização fenomenológica do significado da 
obra. A exposição de fragmentos da vida do artista apresentados em obra é experienciada 
por múltiplos espectadores; cada um realiza operações de identificação, reconhecimento, 
interpretação, apropriação e ressignificação da biografia do autor. Evidencia-se uma 
operação de construção coletiva, em que experiências entre a vida do artista e do 
espectador reconstroem e atualizam narrativas conjuntamente. Ao propor, através da arte, 
a autobiografia como questão, nos deparamos com outras provocações: Como algo do 
domínio autobiográfico pode falar sobre a vida do outro? Como a arte pode rever as questões 
de identidade e colocar como objeto de reconhecimento, desejo, afeto e apreciação, a vida 
alheia? Como a biografia do eu se constrói a partir do outro?

A potência política da subjetividade é notória nas poética de ambos artistas. Na 
década de noventa, Leonilson descobre ser portador do HIV, e sua produção se alinha à 
vivência da doença. A partir da carne de sua subjetividade, experiência pessoal da AIDS, 
começam a se rascunhar nas obras possíveis indagações políticas. Nesse período, realiza 
a série de sete desenhos chamada O Perigoso (1992), nela, inclui junto ao papel uma gota 
de seu sangue contaminado com o vírus transmissor. Em 2015, vinte e três anos depois, 
o GIV, grupo de incentivo à vida, repete a ação de Leonilson, transformando-a em uma 
política pública. O grupo levou para as ruas a ação “eu sou um cartaz HIV positivo”, em 
que cartazes contendo a gota de diferentes pessoas HIV positivo conscientizavam sobre a 
AIDS. Essa operação, em que o subjetivo se revela político, é muito importante para pensar 
relações entre individual e coletivo, pessoal e impessoal, privado e público, subjetivo e 
objetivo, e nos convida a desconfiar das fronteiras que estabelecem essas dicotomias.

O estatuto da presença política em relação à poética subjetiva dos trabalhos 
autobiográficos nos provoca: É necessário separar política de subjetividade? Como falar do 
corpo do outro a partir do meu corpo? Como a narrativa pessoal pode ser narrativa coletiva? 
Como podemos pensar a relação entre o eu “pessoal” do artista e o outro “pessoal” relativo 
ao espectador? É possível entender o “pessoal” e o “subjetivo” como particular a cada 
um, ou a construção da pessoalidade e subjetividade se faz a partir de fragmentos de 
identidades alheias apropriadas?

Percebe-se logo que a questão autobiográfica na arte não é autocentrada e 
ensimesmada, podendo se desenvolver em níveis sociológicos. Lagnado já alertava sobre 
a produção de Nazareth: “a partir dessa reflexão autobiográfica, o questionamento se 
estende a uma dimensão sociológica” (LAGNADO, 1996, p. 4-9). A importância da face 
política da investigação se dá de forma latente, abrigando uma das perspectivas em que o 
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trabalho autobiográfico se torna interessante para falar do outro. A acepção tradicional do 
biográfico como diário particular e referente a um sujeito centrado e puntiforme é colocada 
em crise. Opera nesse diálogo subjetivo-político uma senha na qual a narrativa pessoal 
do eu encontra voz no outro. Entender que há algo na narrativa do artista que pertence ao 
outro, que reside no trabalho autobiográfico uma presença que convoca o outro, é percorrer 
um lugar em que narrativas do artista e do espectador podem se confundir, em que a 
história de si é história do outro. Que corporeidade compõe essa presença compartilhada 
através da autobiografia na arte? Que corpo abriga esse olhar cumpliciado entre artista e 
espetador?

Estar presente, parece, imprescindivelmente, presumir um corpo (na pluralidade 
do significado dessa palavra). Toda presença é presença de algo, e sua possibilidade 
requer um mínimo indício de corporeidade. A presença do artista no trabalho pode elucidar 
diversas questões, principalmente quando o corpo envolvido é o do próprio autor. Muitas 
obras experimentam-na e não se afirmam autobiográficas, enquanto outras afirmam-se 
sem mesmo fazer menção ou trazer efetivamente uma parte do corpo do artista como 
elemento constituinte. Ou seja, a presença corporal do artista na obra não parece implicar 
num envolvimento discursivo da autobiografia daquele corpo como elemento do trabalho; 
o corpo do artista funciona como figura externa desassociada a um eu 6 específico 
correspondente, como instrumento elementar. Pensar a presença do artista que, na obra 
autobiográfica, é autor mas também discurso do próprio trabalho, leva a um questionamento 
sobre o corpo e a autobiografia. 

A partir de ideias desenvolvidas por Viviane Matesco na escrita de Em torno do 
Corpo, acreditamos que o trabalho autobiográfico carrega consigo uma corporeidade do 
artista, ela é encarnada na obra, mesmo se o corpo biológico não estiver visível como 
componente. Nazareth Pacheco insere no circuito da arte moldes dos seus seios e 
instrumentos cirúrgicos utilizados no próprio corpo. Leonilson faz o mesmo movimento com 
seu sangue e tecidos de suas roupas. Nesses trabalhos, o corpo não está ausente, pois é 
requisito para a existência do eu do artista na obra. Para além da autoria, pulsa a memória 
corporal, um resto de corpo, como uma cicatriz que o artista abre em ato de revelar a 
história da ferida. Metaforizando, mesmo sem boca, a obra é o hálito da voz do autor. No 
trabalho autobiográfico, distante de um objeto isolado tomado em sua generalidade de 
conceito ou como metáfora, o corpo opera justamente como essa camada do encontro 
entre eu e mundo, e a obra convoca a presença remontada desse atrito, vultos dessa 
percepção. Essas memórias do corpo remontam, mesmo em trabalhos de Nazareth e 
Leonilson que não se constituem de elementos corporais, uma cicatriz das experiências 
do artista no mundo.

A corporeidade no trabalho autobiográfico parece vir ao encontro da noção de corpo 
em Merleau-Ponty: “O corpo não é considerado um objeto isolado, pois está entrelaçado ao 
mundo em uma situação. Ser corpo é estar atado a um certo mundo” (MERLEAU-PONTY, 
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1999, p. 205). Opera no autobiográfico a dimensão de certo corpo e de certo mundo, que 
demanda uma escala de relação singular entre o corpo do artista e o mundo do artista. Ao 
desdobrar tentativas de enunciação dessa relação no campo da arte, o artista conforma 
corporeidades. O corpo vive do lado de fora do organismo, apresentando-se como parte do 
mundo, lugar a ser visitado pelo outro. Na sua singularidade, o corpo na obra autobiográfica 
é site-specific do mundo.

Todavia, por mais que o trabalho autobiográfico opere numa dimensão particular 
da percepção do artista no mundo, coloque em jogo a vivência de certo corpo em certo 
mundo, ao ser apresentado ao outro, ele consegue se associar a mundos alheios. O 
pedaço de corpo de Leonilson, fragmento de sua presença, quando encontro seu trabalho, 
estranhamente parece pedaço do meu corpo, presença compartilhada. Como reage a ideia 
de identidade quando o corpo se fragmenta e apresenta-se do lado de fora? De quem é a 
autobiografia? Como a corporeidade de Nazareth Pacheco pode falar sobre a nossa vida, 
quando se trata justamente da vida dela? Talvez sejmos eu e o outro, através do objeto de 
arte autobiográfico, tornados cúmplices de um mesmo corpo.

A partir dessas perguntas, fervilha uma familiar estranheza, como no conceito de 
“estranho” (Unheimlich) em Freud (FREUD,1919). Perceber-se no outro, reconhecer-
se para além dos limites 7 da identidade, reúne em única experiência a estranheza e a 
familiaridade. Sobre essas relações, Rimbaud afirma em carta a Paul Demeny: “Eu é um 
outro” (RIMBAUD, 1871). Esse lugar onde opera a proposta do poeta francês é colocado 
em jogo pela obra de arte autobiográfica. Nele, presencia-se uma heterotopia em que eu 
e outro compartilham uma presença, permutam incessantemente entre suas posições. A 
obra autobiográfica pode ter esse potencial de revelar pedaços de si no outro, estranheza 
do eu e familiaridade com o outro, podendo (re)percorrer a ideia de identidade, revendo os 
limites do eu e do outro.

A partir da escrita de Tania Rivera, em O avesso do Imaginário, proponho a hipótese 
de que o objeto de arte autobiográfico poderia fazer o sujeito espectador perceber-
se como outro, e nessa estranheza, entender-se cindido, com sua identidade em crise. 
O reconhecimento do espectador na biografia do artista traz a revelação desse sujeito 
dividido a partir do contato com um objeto de arte autobiográfico. Se tratando de uma 
relação entre sujeito e objeto, o rumo a um eixo psicanalítico também parece um bom 
caminho para pensar o domínio sobre as questões propostas. Georges DidiHuberman é 
um dos autores que se esforçam nesse campo da arte e psicanálise, e em O que vemos, 
o que nos olha, traz, se referindo à Freud, uma inquietação a respeito das relações na 
arte: “A questão continuará sendo saber como poder falar das imagens da arte (que são 
objetos) em tal proximidade com as imagens da alma (refiro-me às imagens psíquicas)” 
(DIDI-HUBERMAN, 2010, p. 97).

Certamente, não é menor o nosso problema aqui: falamos sobre um sujeito 
que retorna sobre si mesmo como outro, a partir de um contato com um objeto de arte 
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autobiográfico. Entender um objeto de arte podendo articular questões psíquicas de 
reconhecimento, colocar em crise imagens identitárias e reorganizar o que entendo por 
eu. A autobiografia do artista conformada no objeto de arte é exposta ao espectador, e 
esse, através dela, tem uma experiência de sua outridade, feição de sua identidade que 
se encontra no outro. Nessa operação, os movimentos de totalização e unificação do eu, 
já denunciados pelo sociólogo Pierre Bourdieu, em “A Ilusão Biográfica” (BOURDIEU, 
2006), são colocados à mercê de um eu descentralizado e de uma identidade fragmentada. 
Contribui para essa argumentação o conceito de “êxtimo” em Lacan, (LACAN, 2016) que 
indica algo do sujeito que lhe é mais íntimo, mais singular, mas que está fora, no exterior. 
Pode, o que é mais íntimo, estar no outro? É próprio ao trabalho autobiográfico a atividade 
de situar-me como outro e vice-versa? A obra autobiográfica seria então o próprio violador 
da ideia tradicional de autobiografia?

A percepção de um encontro do outro no eu, um golpe na ‘identidade individual”, 
uma outridade trazida à tona através de um objeto artístico autobiográfico, instiga um 
pensamento sobre a própria natureza desse objeto de arte. Como sua presença pode 
operar esses Jogos Perigosos, como na obra de 1990 de Leonilson, entre sujeitos? Uma 
hipótese interessante parece ser entender esse objeto da arte também como fragmentado, 
dando-se a ver cindido e se constituindo como um campo de troca: 

Certos espíritos que amam o mistério querem crer que os objetos conservam 
algo dos olhos de que os olharam, que os monumentos e quadros só nos 
aparecem sob o véu sensível que lhes teceram o amor e a contemplação de 
tantos adoradores durante séculos (PROUST apud DIDI-HUBERMAN, 2018, 
p. 149)

A arte nos permite alocar no objeto uma pluralidade de significações, uma potência 
de memória dos olhares a ele endereçados. Dois outros autores podem ajudar a pensar 
o objeto de arte como portador de uma ruptura, uma fragmentação que está sempre em 
busca de ser elaborada pelo olhar do espectador: Michel Foucault e Giorgio Agamben. 
Foucault escreve em As palavras e as coisas, que desde quando as palavras e as coisas 
romperam uma relação obstinadamente semelhante e o homem passou a se encontrar 
jogando com os signos, propondo distâncias entre eles e as coisas do mundo, duas 
personagens surgiram: O louco e o Poeta.

Enquanto o louco é assegurado pela função do homossemantismo: reúne 
todos os signos e confere-lhes uma semelhança que não cessa de proliferar, 
o poeta assegura a função inversa, a alegórica; sob a linguagem dos signos 
e sob o jogo das suas distinções bem demarcadas, põe-se à escuta da outra 
linguagem, a da semelhança, essa linguagem sem palavras nem discursos. O 
poeta faz vir a similitude até aos signos que dizem (FOUCAULT, 1999, p. 68). 
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Duas ideias podem se extrair desse fragmento sobre o objeto de arte entendido como 
fragmentado, a primeira: as coisas do mundo quando descoladas da obrigatoriedade de 
uma significação unívoca, de uma definição dominante obrigatória, ganham a possibilidade 
de poder ser indicadas por similitudes e signos diferenciados, calibradas com a entonação e 
desejo de cada sujeito. Assim, a ideia única atribuída ao objeto encontra-se em competição 
com diversas possibilidades de assimilação daquele mesmo objeto por diferentes pessoas, 
o próprio encontra-se cindido em suas possibilidades de percepção e significação. Essas 
plurais formas de perceber o mundo fariam os objetos estar sempre se atualizando em seus 
significados, contendo em potência diversas possibilidades de percepção, aguardando 
olhares e palavras a serem atribuídos a eles por distintos sujeitos.

O artista utiliza-se dessa pluralidade criando linguagem com ela, evocando contextos, 
deslocando objetos, reorganizando-os. Já a segunda ideia nos mostra o papel do poeta/
artista como um articulador de sentidos entre esses objetos. Pensamos numa aproximação 
entre essa atividade do poeta e a atividade do artista contemporâneo, que trabalha com os 
objetos do mundo como um colecionador, coleciona pedaços de mundo, objetos, memórias, 
e como na ação do poeta, traz uma similitude entre eles, semelhança essa que não opera 
necessariamente nas regras em que objetos se assimilam tradicionalmente. 

Nazareth Pacheco cria vestidos de gilete, associa em uma forma dois elementos 
distintos, faz vir uma similitude entre a lâmina e a peça de roupa, e assim provoca novos 
contextos significantes para aqueles objetos, A “outra linguagem” em que opera essa ação 
do poeta, parece ser mesmo a linguagem artística. Giorgio Aganbem a partir de Walter 
Benjamin diz: “O colecionador cita o objeto fora do seu contexto e, desse modo, destrói a 
ordem no seio da qual ele encontra o próprio valor e o próprio sentido” (AGAMBEN, 2012, 
p.171). Se pensarmos em figuras como Duchamp, Jasper Johns, Rauschenberg é fácil 
identificar a ideia de colecionador e o papel do artista contemporâneo como um sujeito que 
traz similitudes entre objetos citados fora de seus contextos mais habituais. Encontra-se na 
própria atividade do artista uma fragmentação do objeto no sentido de retirá-lo de sua lógica 
operante tradicional e citá-lo fora dela, criando contextos, propondo outras similitudes.

Mas como age o espectador em relação a esse objeto reorganizado? Jerzy Grotowski 
afirmava em “O performer”, “O performer é um fazedor de pontes” (GROTOWSKI apud 
RUFFINI, 1988, P. 274) não menos também o é o artista contemporâneo. Se o artista é um 
colecionador de mundo, o artista autobiográfico é um colecionador e proliferador de eus, 
ele cita recortes de sua vida na arte. Nos trabalhos, o eu é citado do lado de fora, fora de 
contexto, porém, em sua constante presença através da corporeidade que deixa na obra, 
o artista está sempre operando novas relações e similitudes com o outro, o espectador, 
construindo a partir do eu uma ponte que leva ao outro, fazendo vir semelhança entre ele 
e o outro. O artista autobiográfico está vivo como corporeidade constituinte do trabalho, e 
revive em cada obra ao lançar um olhar para quem o vê, sempre reconstruindo pontes entre 
ele e o outro e recriando laços possíveis para sua identidade no mundo.
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